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Não é d'hoje nem d'hontem 
que se sen te e se .proclama a ne
ceesidadti de constnm em Espozeo· 
ee um mercado em condições . re· 
gula res de dece nci a e cornmod1d a
de publi cas. Se all,l~mas vezes se 
tem manifestado mais ou menos 
vontade de m~nda r construir ~ssa 
r eclamada oi.ira , é certo que ainda 
Dec hema das vereações que . t~e~1 
presidido aos destinos do mun1c1p10 
espJzendens e se abalauçou -ª pôl ·a 
flm pratica. E, no entanto. sao po· 
derosas as ra sões que acoos elh~m 
essa provirlencia. . 

o mercado aclnal,-se assim se 
pode chamar a um peqoeoo largo 
Qlle pa ra a hi lia, e tão pequeno que 
um dimiomo ajuntamento de povo 
basta pa ra o encher-não sa t:sfaz ~s 
bem entendidas eiigencias do publt· 
co,-veodedores e consumi do res
nem estã cooforme com a esca la dti 
progresso de uma terra que é ~oje 
éJde d (~ uma comarca das matS JUS· 

tamente classifica das em terceira 
ordem. . 

Espozende merece, necessita 
mesmo de um mercado em coodi· 
çües de se lhe poder dar com mais 
prop riedade esse nome; um mercado 
mais espaçoso, lim po e decente, pos
to oa ordem de outros . que, corno 
succede já em terras de som2oos 
importaucia. coostitnem o centro de 
venda de todos os generos iodispen 
saveis ao consumo diario de uma po
pulação. 

Um melhoramento d'estes , teria 
o dupl o fim de afo rmosea r est.a terra 
ti de favorece r 0$ seus habi tantes. 
Para o possuirmos val e bem a pena 
que a Camara faça um sacrificio , ?ª 
que poderà vao ta1osameu te resa rcir
se por meio de um imposto cobrado 
de todo e qualqui;r volume ou por· 

I 

Estava na praia. 
A vida corria-me tão nostalgica 

que nem dez anoos irisiados de cari
cias de \'ir ~em, lo{S rari am cic~tri· 
s;ir as profuodas feridas qn e a lança 
inexoravel do destino tinha abeno no 
ru eu peito, violaceas corno olheiras 
d'uma Bell a em dia po~tor 10r ao de 
noiva do. 

ção de generos entrados oo merc2-
do. 

Uma tentalita n'esle sentido não 
seria, de certo, de improficuos resul
tados. 

Mas, para esse efieito, para desejar 
seria que Histisse a cansa; e . esta, 
fim 1al caso. esiã oa existeni;ia uo 
prop1 io melhoramento. 

CBRONIC~ FÃõZENSE 

-=-

Eu lembro·me moito bem dos 
meus primeiros tempos d'ee.cola. 

Com qu~ saudarle não evoco es
sa 1·á lonaiqua phase da \'ida, que 

o . l então se me antolhava cheia 1 e mar · 
tyritis e ucrificios. quando. bolsa 
ao tiracollo, u algibei1·as a ab3rrotar 
b1 ôa, com uma cara de melter me · 
do ao diabo, ia passo a passo a ca· 
11.1iuho da Thebaida d'um velho 
mestre régio jubilaria. o bom e o 
velho rheumatico sr lguaciul Ah! o sr. 
laoacio de sau •losa memoria que li • 

ensi nou a ler gerações e gerações 
de homens que hoje <lev em orçar 
pelos cincoenlal Como eu vejo com 
os olhos da alma de então, da alma 
creança. a sua enrugada physio· 
nomia, aquella caladora austera mas 
ca riohosa 1 

Não tinha mais alumnos o velho 
professor. Eu era uma especie 
de pupilo, o ultimo rebento que flo
ria ao abrigo d este secular roble 
do ABÇ s6rv indo assim de mata ·YÍ· 

' f d E' cio ao mestre ·escola re orma o. i .-

le de vez em qnaodo. com os ami
gos que lã iam s~ber •se tinham 
al120ma ceisa no correio» . falava dos ., 
seus auligos discípulos. Era caracte
rislico. Quaudo qu eria ~ elogiar não 
falava. Arregalava os olhos, pucha· 
va com a dextra pelo lobulo da O· 

vamos na praia, absortos oa contem· 
pl ação do oceano que, o'esse dh 
tinha deposto as armas do combate 
e vinha mansamente beijar a praia 
n'umas caricias d'amanle. 

Sobre a penedia, para o lado po· 
ente, acompanhadas d'uma senhora 
de cabellos brancos de neve, estnam 
duas formosas creauças vendo orna 
barquita que ao longe ' se perdia na 
amplidflo infinita do mar. 

Aproximamo ·nos para as vermos 
melhor; um presentimento de que 
al{luma d'aquellas ~reaoç~s viria a 
exercer oa miu:1a vida um papel do· 
minador. fazia-me latejar o sangue 
n'w galopar de corcel impaciente. 

Uma d'ella:> era realmente d'u• 
wa bellesa triumphante e sympathi· 

ralha e cootrahindo os grossos lab ios 
em fonil soprava em prolongado 
assobio que dizia tudo-a alta coo· 
sideração em qne 1inba o elogiado. 

Era assim que o respeitavd an
cião~ a quem os home ns casados 
chamavam o snr. professor, passava 
gratuitamente os mais honrosos al
varás de iotelligencia e aproveita
mento a certos dos seus ex ·disc1pu· 
los. os quaas ao vo ltar do Brazil 
iam cumprirnenlal.o, recebendo Plll 

troca os conselhos da mais salmar 
e sã moral. 

Um dia, porque inspir3sse re· 
ceios o mr. u estado de saude, a me· 
dicioa ordenou que me rewovesse m 
para a escola publica, onde os com
panheiros me transmilliriam pHcel
las da sua robustez por meio d a 
convi\eocia, do jogo do botão e do 
sopapo, Apontavam-se cowo causas 
a~gravantes da minha diathese es· 
crufulosa o isolamento e a reclusão 
forçada e a fraca hygieoe da casa 
do sor. lgl'lac10. 

Este não levou a bem a despe· 
dida. Habituara-se a tomar·me o 
pulso lodos os dias. de manhã e a 
tarde, f azeodo meneios com a cabeça. 
por vezes d'urn prognostico bastante 
~ombrio, e, Lirar-lhe este habito, 
era o mesmo que roubar-lhe a pi· 
tada do mazalipatão. 

E sabem para oode me lraus· 
feriram? 

Para a escola publica, a do sr. 
Rocha, ali à esquina da rua da E· 
greja. Uma loja muito acanhada 
e muitissimo, escura quasi subter
raoea, ondo viviam cincoenta a se3· 
senta creaoças, loja com portas que 
não permittiam a entrada ao nosso 
venerando Prior se uao tirasse pri · 
meiro a cartóla; emfim, um verd•
deiro antro de féras hum anas, pe · 
qu~ou e innoceotes, qne se enve
naoavam mutuamente e que se 
diverliacn atirando bóias de papel 
atravcz os vidros panidos dJs 1anel-

docemente e fizeram nasêer em mim 
a paixão. 

Era um encanto de mn lhe r, su
perior ás que o Rube1!5 e o l\for illo 
phaotasiara m para aformosearem as 
suas telas q11e legaram ã admiração 
da posterid11de e á; ~ue ~e veem nas 
eslrophes divinamente cinzeladas 
que a antiga Grecia nos legou nos 
seus marmores mais perfeitos. 

Er11 Eva, antes do pomo. ou na 
baila creaçflo, Margarida, antes do 
peccado. 

Sanli·me fascinado. 
No meu peito accenderam ·se to

dos os illumioameolos subitos du ai· 
feclo que uos empolga com a sua 
aza tantas vezes feita de beij os , tan
tas vezes feita d11 ctôres. 

O meu companheiro, com a gra· 
ciosa e borboletea dora phantasia, que 
faz com que algnem lhe forme em 
\•olta do nome toda uma lenda de 
bohemia es tr avaga ole, de ruidosa e 
t01 bulenta alegria, em vão se dis· 
nina para a rreme~sar p'ra longiquas 
para gens a tristura qu e me miuava a 
existencia, num calvar10 d'awargu· 
ras. 

ca. O seu olhar onde transluzia o 
quer que fosse da etheral limpidez te. 
do azul, era d'uma doçura awbrosia· 

Arnei·a perdiJawente, loucamen· 

III 

Tudo para mim era io3ensivel e 
frio cowo a lage d'um Se!Julcb10. 

ca; o cabello .negro, d.'ebano, .tinha o 
as~ecto d'uma floresta surnbna e r~ 
volta; a brancura lactea da sua ept· 
derme.mixto de leite e rosas deslum· 
brava, a ondulação dos seus seios 
brancos como flores de neve, dava o 
rythmo voluptuoso d'uma ode aoa· 

II chreontica, e a sua voz de crystal, 
Um dia em que e sol cabia a semelhava os gorgeios do rouxinol 

prumo, tecendo fil ag rauas d'ouro no em no ites est1va i- s. 
Eigaote que ora murmura affagos, As graças irresisliteis que d'ella 
ora nos sorri, ora nos envolve a AI · irradiava como do sol irradia a luz e 
ma no funereo veu da tristura, esta· . da flor o perfume, estoo~earam·me 

Para cumulo de todas as perfei· 
ções ti Jha o nome gracioso e pootico 
d'uma flor que no seu amarello pai· 
lido lembra a plumagem do cauaíiO , 
e no seu perfum11 suavissirno as es
senciu eoebriaotes q11e se l'espiraw 
LlO oriente. 

(Continua) 
Albino Bastos. 

las sobre os transeuntes. Aos lavradores 
Era isto a escuta da nossa ter ra, O sr. minis tro da faze nda. por 

n'aqnelle tempo! des11ar,ho de l do corrente mez, de-
fü be~ p~oco via de minha Ca· clarou qu e os lavrad ores que explo

sa l1Jdo o rnteno r da. escola. Insta- rarn por c1inta propria as suas pro· 
larii -se então n'uma comprida var~ n- , priedades e ahi teem gado de crea
d3 eow1draçad3, :io fundo da qo al ção, nunca pod em estar compreh en· 
havia ..• sabilm o qué? di dos oa •erba 338 da labella ge-

Uma •Waller ·close t! ll • ral das iotinstrias anoexas ao regula-
E comtudo o mundo gyrava em mento de i6 de julho de 1896, que 

seus eixos . . . manifestamente só q:.iiz coll octar o 
A nossa terra tinha jà, talvez gado di\S linado l' Xclusivarneate ã ~eo

em mai s alto grm. a vida acliva e da de leite e ouoca o destinado e 
lauor1oséi da aci ua lid ade. aproveitado na agricultura. em borct 

Fão construia navios que iam seja venJido o leile que elle produz 
sulcar looginqoos mares; fabricava e as crias não consomem. 
cordas em grande escala que voo· 
dia na Galliza; linha fabricas de cal 
ã margem do Cavado. pescava, na
vegava e negociava tanto ou mais 
do que hoje. Ao mesmo tempo cons
truia grandes via de corumuoica 
ção, abria e alarga va rua s, dasmo· 
rouava pa rdie irus . refua<lia e ree· 
dificava; emfitn, proseg u1 a no cami· 
0110 tlo Progresso. 

E todad a, a escola era aqnillo 
-uma varanda ao fundo da qual 
uma • Wdller-close t! • 

Mais ainda. Fão celebrna o 
culto divino, nos tem plos e oas ruas, 
com graode explendor. As festivi· 
dadtis succediam.se. Agora ora a 
fes ta das Crnzes , logo a da Seoho· 
ra da Bôa Via gem, depoi.s a dos 
missionarios. Estes ênt5o vi eram en· 
torpecer as almas íracas e crentes 
c1m a pra tica excdssiva e viciosa da 
devoíiãO. Ao homem .s111.Jmelle ram · 
n'o ao aruitrio da mulher; a. esta 
fizerarn-n'a semi-freira, obriga ram· 
n'a a embrulhar-se mais na •saia da 
cabeça» para se lançar Lodos os dias, 
arr ependida de suppos!Os crimes, 
aos pés do coo essor. Hesultado fi. 
ua i- o jes uíta (de meia tigella) oão 
al terou a alma; uarc.itisou-a com o 
velho eli xir do Papão diabolico e 
tornou a nossa sociedade menos ex
paosiva , menos sociavel, !llas mais 
imposlôia. 

E apczar de tudo, a instrucç?ío 
primaria da nossa ter ra coo tio uav a 
alojada em veràadeiras pcss ilgasl 

Qt1ando com pHn os tes factos e 

~~~f5~; ~~ 

DR. FONSECA LIMl 
~ 11.3· 2 , .. f!r!tCse - · cc·w · E-d'P'· 

~ADVOGADO@::-
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

~~~~§_-:~ 

CJartóe§ de Tlslta 
Ch egou nou remessa em di•er· 

sos tamanhos e .para todos os pre· 
ços . Qualquor encomm eoda se sa· 
tisfa z no prazo de 20 minutos. 

Bons cartões. lindos typos de 
phaa1ash. modernos. e modicas pre
ços. Na typ. Espozeodense. 

• 
Impressos rroprios prn1 proces-

sar as folhas'do vencimento dos pro
fessores primarios. 

Veodem·se na 1Typographia Es
pozendense •. 

~~m~~~~i~~~@~ru~m~~~~~~m~t 

DRu OUIRINO CU HA 
ADVOGADO 

Uscrlptodo-r11a Vt"lga Bei
rão, ~ (antiga 1•ua Dia•elta) 

:jif:]~~~g]Jí)~j]Pl~::l~ 
m~~~~~'m©m~mm~m~~~m~~~~ms 

recordo a Ttiuh aida do •111lho mestre ~~~..,~.R-~..tJi..~ ~tf! 
l ~nacio, tle sauuosa memoria , e o ~~~ftH~R~~~• 
subterra neo da esquina da rua da E- PROCUR&DOR 
grcja e a varanda com o seu fu odo d'
estt,rquilinio, eu 1u~go pouco e iosuffi · 
ci e11 I.i tudo o que se disse, na a· 

be1 Lura das novas Escolas, em ho· 
men <•gem a Amorim Campos. 

Foi siguific ativa e elequente a 
·festa de domiugo. Na sua simplici
dl do foi mais solemne o grandiosa 
do que aquellas que se fazem a com· 
panhar a tiros da caobão e a roncos 
de philarmonica. 

Porém, não bastam palavras. E' 
indi spensavel corresponder com fa. 
elos á obra meritoria de Amorim 

FB~NCISCO D! SILVA LOUREIRO 
ESCRIPTORIO: 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

~~~~~~~~~~~! 
-·--- -

PHARMACIA CENTRAL 
de 

Campos. JOSE C~NDIDO D~ SILVA RUIUBO 
Cuide-se mais da ínstrucção, ha· 

ja incen tivo e boa-vontade da pa rte 
de todos, tanto dos poderes publicos 
eorno e.Jus paes e das mã es da nossa 
terra, cuja in cnria Lem até aqui cor
rido pa1êlhas. · 

Sttrá esta a melhor formap-ro
pagaodo e augcnenlando a iostrucção 
-de pe rpetuar o beneficio do nos
so muito illus1re conlenaneo. 

Manévan. 

Phl\rmaceutico plenament11 appro
vado pela escola medico cirurgict~ do Porto 

Rua Díreltd-F'ÃO 
( serviço permanente ) 

Esta pharmacia. a nnica fornecerto
ra 1 do Hosrital da Misericordia de Fão , 
a ~ha-se completamente sorlirla de todos 
os preparari as em uso, trnto nacioaaes 
romo estrange iros, f.!ara ntiodo·se a maior 
modicidade em preços . 

Todo o receituario é aviado sob a 
insr eoção pessoa l !lo rharma ceutico. 

~mmm~~m~ru~~m~mm~~romm~m~~~ 
m~m~~~mm' · ~m ~~~-v. ~im~~©~!l 



A pesca oos rios 
O sr. clirector das obras publicas 

d'este di slricto, no intuito ele çromo· 
ver o maior deser: volvimeo lo possi-

el da piscicollura n"s rios ~o d1 s
tr icto de Braga. ex peJ1u ordens ter
minantes pars quo, ;i coutar de 1 do 
corrent,!l até 30 de Juo ho proximo, 
fiq ue prohitiida a pesca rle toda a 
especie de peixe~ . corn exc~ pção dos 
qne vivem al lern auamenie em a ~uas 

deces e ~alg a das . 
E sa prohibiçãa e applicad a a to· 

dos os meios e sys te.m~s de pesca, 
i nc1uiudo a que sti usa com a linba 
de mão lluctuante. 

Aos contra ventores serão irnpos· 
l~s as peo;is e~ t a he lecidas nos arl.º 
70.0

, 72.º e 73.º do regulamento 
~eral dos serviços aquicolas. decre· 
lado em 20 de abril de 1893. 

Dr. Shnóes Dias 

Em Lisboa f alleceu o glorioso 
poeta 1d'As Peninsulares•-formo
sissimo escr ini o em que guardadas 
aprecia•eis perolas.. 

Mais um lyra, de cordas de oiro, 
deixará de vibrar oot.is sonorosas 
de melodias eml.Jaladoras. 

Sentimos a sua morte. porque 
votavamos ao rad ioso poeta uma 
granile e sincera admi ração. 

Delicioso, querido vale, dorme o 
teu derradeiro somno! 

o Occldente 
Recebemos o n.º 726 do cOc

cidente •, e-xplendida publicação que. 
insere as ~e guiotes gravuras na sua 
parle illuslrada: Retrato tio Viscood tJ 
de Valmor; Umi querena oo T11jo; 
Bolhas de s~bão; Gutemberg. 

A parte litteraria compõe-se dos 
segaites magoificos artigos: Cbroni
ca Occideotal, por D. João da Camara; 
As nossas gravuras; Os C(l olenarios 
-Garrett e Castilho, por Vi clor Ri
beiw; A Allemaoha Militar por Pio· 
Sei; Livro das quti souueram amar, 
por Arseoe Houssaye; Publicações, 
etc. 

Tratamento pela terra 

Como se sabe, Knei pp apresen
tou a agua como rcmedio para lOdos 
os males . A ~ óra. um emulo d'el le, o 
doutor l"elk affirma que a terra é o 
especifico por excelleocia. Segundo o 
apo11tQlo da nova doutriua, o howem, 
que fo i creado do barro, pode ser 
c11radu de Iodas as doeuças pela mes · 
rna terra. Assim, Fel k min istra aos 
seus numerosos clientes lod1> sob as 
formas wais diversas. O melhor em· 
pl as tro lauto para as doeuças da peite, 
como para as eo101 ses, para a gott1 
ou rheumatisruo, é uma cataplaswa 
de lama. 

Elle faz deitar os Sfl llS cli en tes 
na terra, m~nda-os tamb"m tomar 
um banho de lodo tonas as manh ãs , 
e dá-lhes pequeninas pilulas d'a rgila, 
Cüjos e(Jeitos na dig ts tão, diz elle, 
são simplesmente maravilhosos. 

O doutor \'ive em Mous, povoa
ção proxi ma de Dusseldor f, onde fu n
dou um iostilulo eru qu6 se applica o 
o seu systema. 

E depcis de curados. enterra
os! ••• 

MEDITAÇÕES 
DA VIDA 

(Auto-biographia d'um atrabi
liario) 

(Conclusão) 

Foi o'es1e anoo qne um bene
mcrito titolar local, oIT:ereceu á e~

cola a quantia anaoal de . 306000 
rei~. para ser dividicia em lrez pre
mios-um para cada disciplioa
e dispulados pelos alnmnos concor
rentes. · 

Concorri, e claro. com m~is qua
tro disputantes d~ min ha classe, fre
quentando as secções que eram d~ · 
das sem a ass1slencia do professor. 

Terminado o r.oncurso, foram as 

I . ·-·"··' ... "'' , . ..... _ .. . --~ 

O POVO ESPOZRNDENSE ' 

pastas lacradas e collocadas oo ga· 
b1odte do professorado, pHa serem 
~xam in adas pelo jory e feita a dis· 
lribniçãn dos res pectivos prernios. 

Eífot:lnado, por fim, o exAme, 
foi-me cabid ,i a qoa nti a conce ro1rn
te ao premio d-e 3. ª classe, a que 
COO<;Orri. 

ção das aguas pluviaes ti ãs gran
des marés que lem havido. Inteira
da e re~olvem que todos os enlolbos 
sejam deposit ados n'aquella rua e 
largo e n' este seot1do se dê conhe
cimento ao res pecLivo zelador. 

Req1rnrimentos 
Um de Bernmlu Gonçalves, da 

• fr eguez1a de Fão, pedindo licença 
Fui eu o ge rmen de varias se- 'Dara deposito de materiaes, a fim 

dições entre os mens cood i scipulo~. de levantar as prn,.les do quintal 
c.1usadas pelos dissabo n1s e inveja do :;eu pradio, sito na rua da B<ii· 
que os 1wpregnava, ao verem-me 10. Accorda ram deferir , por tempo 
assi m avauçar tanto, qu audo elles o de 60 dias, sob parecer do sr. ve
não haviam conseguido. Cheguei reado r Borda, que lhe ind icará lo· 
mesmo a sustentar algnmas cooten-

1 
cal pa ra o referido deposito. Outro 

das ~erba es , sahiudo eu sewpre vi· 1 de Mrnoe l AnLooio G 1jo, ~a fregue
ctorioso por ler sobre rnim a ex- zia J 'Apulia, ped iodo licença para 
ponlanea e 1l:iwitada prutecção do ddposito de materiaes, a fim de re-
professor. couslrui r o seu preJio, sito no lu · 

Finalmente, ~m julho de 1895, gar da Ig reja. Accordaram deferir·, 
apoz o meu terceiro exame e pri- por tempo de 60 dias, sob parecer 
me1 ro premio, abaudonei o estudo do sor. vereador Barros. Outro dos 
escolar. para regrern; r á gleba e- moradores do bairro de s. João d'· 
oarnurada e sorri dente qud me foi esta villa, ;pediodo a reconstrucção 
berço. E eis, a largos traços, o cur- da travessa da estrada nova e rua de 
lo perfil da minh~ vida d'es tudanle. S. J\)ãu , que se acham completa-

• meole arruinadas pelas narias qne 
Nascem d"aqui os mrns idéaes s11ff1eram curu as recentes chuvas. 

infreµ es e oi. mais acerb0s desen- Accordam tomar em cousideração o 
gaoos da vicia. pedido dos signatarius. Oulro do rev. 

Quaodo regressei ao lar palrio Manoel Ma rtins G1esteira, resid ente 
que du raute o periodo de qu atro n'esla villa, ped1udo se lhe aueste 
anoos so via em epuca de fenas, qu al o seu colllpurtamenlo moral e 
laureava-me a existencia a conmma-

1 
civil. Auestaraw affirmat1va1nenle. 

çãu d'um facto- era só um o meu Em seguida foi presente o requeri
idea l-a cuotinua;ão do estuno. weulo elos conslruclores e armado-

0 meu iugresso na Acaclecnia de rtis de navios da f reguez1a de Fãu, 
Bellas·ArLes, Í<ll'ta a mintla comple- ri> presentauclo cuoLra o imposto es
ta ventura. t1be ltJc1du no art. -lfa.O do L:od. de 

Era este o meu sonho doirado. Posluras já entrado na sessãu de 28 
Conheci amigos por esse tempo. de jaueiro findo. A.: corclaram indti · 

que so empenharam pela realisação ferir. Em seguida disse a presi-
d'esle weu desejo jáma1s prevale• dencia que teollo- ~ e dadu curnpri
cido. me1110 llO disposto nos art. .. 84 e 

Luctei contra um pyrrhouismo 91 do Cod. A1Jmrnistrativo, com re· 
absoluto, pedi .i trabalhei sempre lação ao orçamento geral para u 
rsperançoso até ao dorrad eiro e corrente anuo de 1899. resta agora 
mais cruel dos deseüg .rnos, sem á Cdm ara presldr-lbtl a sua appro 
nunca conseguir tal ancia. que, pa- vação delioitiva e por isso o submel· 
ra mim, fazia a mais invejavel gl11- tia à approvação da we~wa Camara. 
ria! Aceurdaram approvar, por unanimi-

Oh duro infortuuio! Yeotura fu· dada, o referido orçamento e resol-
gitiva!.. . vem que seja env1adu a ex. ma Com-

E na mais risonha pb a'se da vi· missão D1strictal para a approvação 
da, qoanJo a esperança sorri coru sopperiur. Hesolvew em se ~ nida ao· 
mãgo enltJVO nas auras inson<.laveis do ctorisar u Vªllamento da quantia de 
porvi r, seoli a mais dura e delate- 20~000 reis ao Escrivão de l"azen· 
ria das privaçõss humanas. v1 ·me da, d"esta concelho. iinportancia da 
em pouco methamorphoseado em sce- gratificação pola cobrança nos im· 
pli co, para viver na mais profunda e postos direclos cobrados na fazer.da. 
amarga apathia. E nada mais t havendo dti que 

Via sorrir vaidoso o meu ideal tratar, encerrou-se a sessão. 
focluro e embalde supplicava me en
sioélssem o camrnho, que me h:ivia 
de guiar ã m•osão da aociaJa iilO· 
ria 1 

Ern vão! todo em vã<1f •.. 
E então 1 minha uoica esperan

ça, ao ver perd ida a!fim a fragil bus
sula, arremessou·se, febnl. aos lur
bilhões do O d da 1 Senti brot a r-rne 
n'alma a fl or da hypocourlri a; e tri s
te, ent reg ue 3 dôr, na soidão e no 
infurtuuio, aspirei-lhe o arouia t'U1 · 

tirn, e adororncil •••••...•• ..... 

E é por isso, que, quando chJ· 
mam veotura à minha soledadd fra· 
terqal, eu resp1J11do:-é es$a a mi 
oba maior desuilal ••• 

F. 

CA.ll&R& 111.UNICIPAL 

Sessão 01·dinaria de 18 do feue
reiro de 1.899 

Presitlenc1a do Rev. padre Ma
noel Martins Giesteira, achaod o· :se 
1m:;senle os ' ;i erea-dure11 M ~ noel Jose 
G·1 nçalves Vfüas Boas, M ~jor Lão 
Dias Hego, Juão Pereira LiUJa, Fran
cisco 01 as dos Santos BJr da e Md-
11ocl Fernandes Pereira da Vi oba. 

Abllrla a sessão foi lida e appro· 
vada a acta, em minuta, da sessão 
anL t.: rior, sendo apresentada a cor· 
respoodenciit segu inte: 

Olficios 
Um dos meza1 ios da confraria 

de S. Juão Bdplista d'esla villa, da
tado de lwje, pedindo qu ti todo o 
eutulho queJ sah1r das obras d'esta 
v1lla. seja cond11z1do para a rua e 
largo de S. João, que se acham 
l>aslaote arruiuado:i, deYido a juuc-

natar o bicho! ... 
Em todas as cidades, villas, aldeias, 

e povos; finalmente, por todR. a parte do 
mundo ee uea dizer, príncipalmcnte pela 
manhã: "Vamos matar o bicho:» mas na
turalmente a maior parte usa dizei-o 
sem eaber a proveniencia, e por üso, par a 
os inconscientes, ahi vae a cRusa. de 
pbrase tão vulgar: 

Diz um alfarrabio que nos principies 
do seculo XVIII, appRreceu em Hespa
nha um~ molestia «mysteriosa,» que a me· 
diciua ni'io pjpde debellR.r. No fim de mui
tos c~tudos 'fios cad:weres, descobriu-se 
no~ inte8tinos d'um, um •verme» com vi
da. .!!":ia o «bicho» a causa da molcstia. 
Reatava encontrar um meio de o matar. 
L 1rn9aram-n'o em difforentes liquidos, mas 
d'clles sabia sempre com roais vitalidade. 
Ate que, finalmeute, lembraram-se de o 
mctter em agu:1 rdente e o "bicho• morreu 
i nstantaneamente. D'ahi 'veili o meio de 
debollar o mal. 

De fOrma qne d'esea epoca. para cà, to· 
doe tratam de •rnabr o bicho: uns pela 
manhã, outros á uoito e alg11ns quando 
Clllha, sr. priori ••• 

Escolas <&morlm Campou 

Festa brilhante, repleta de aura· 
tivos encantadores, foi o arto selem· 
no da benção e entrega, à Junta de 
Porochia. d'esse templo sumptuoso 
e elegante consa.irad 11 à iusuucção 
popular, cuja funJação se deve à 
~cçilo beoerut:irenle e altrnisla de um 
dos mais di leclos e prestantes filhos 
da Yetusta e laborios~ fiegu ezia de 
Fão. 

Nao sabemos o que mais deu 
causa à nossa proíunda admi· 
ração-se a eloi}uen::!a e grandiosi
dade do quadro sublime, tocante e 
verJat111i ra meule emovedor que se 
dtJseurolou aos nossos olh os; s11 a 
consag ra ção merecida da mais since
ra e eipoutaoea apoiheuse de que 
íoi alvo o cilJadão iltu:itre cujos acws 

de generosa e meritor ia iniciativa tão 
eleva1la e justa superioridarle con
quistaram no coloceito dll todos os 
seus coulerraneos e no do todas as 
pessoas ew cujr> ouvidc; se ha re· 
parcntido o ecbo dos seus ionurneros 
beneficios. 

Quan~o traospozecnos os humbra· 
es da entrada do elegante e vasto 
edificio, a impressão que nesde logo 
col hemos foi a m~is grata, delicio
sa e cap1ivadora. 

fóra, em frente e na 08Cadaria 
do edificio,ag~!om e rava · se a multidão. 
impaciente e ávída de curiosidane, 
n ·um • brou-ha-ha • ensurdecedor. 
imperceplivel, proprio d1is grandes 
ajuntamentos D111lro, n'uma sala 
preparada com requintes de sing ~
lesa, ergoia ·se a figura sympathica o 
v11oeranda do caYalheiro que presi· 
dia ãq11ella festa solemnissima-o 
bemquislo e veneravel p, ior. 

Tudo ali é silencio; silencio 
religioso. claustral, in cutido e inspi 
rado pelo verbo auctor1sado do res· 
peitavel orador, a quem falta a voz 
que as lides fatigantes do seu espi
nhoso mrnister io leem dissouado e 
enfraqu~cido. Firmes. ereclos, n'uma 
serena postura de profundo e com
pleto respeilu; ouvido alhrncioso, o· 
lhos filos no orador. enfi !e irJrn-se os 
perfis dos mais distinclos circumslau
Lu, d'eotre os quaes transluzia o va i· 
lo insinuante, a individualiJH1e sym· 
patbica rlo benemerilo iuslitu1dur 
d'aquellas escol11s. Ao lado opposto, 
um grupo <1e pequenos estudanles, 
- 1ntelligencias 11es~brochantes ao 
calor dos ensmameotas do mestre e 
educador, formados em duas ti ias, 
dticenlemenlti vestidos e cor1 ectamen
le aprum:idos. Um d'elles empuuha
n uma liuda ban<h ira de stida curn 

·.~ f· · 

suave e embala~ 11r2. As a,es pape
aotes, gorgeiadoras, f\1ercem so bre 
nós uuu força magi ca, orn eoca ula· 
menlo domioa rior e absorvente do 
nosso espírito. Falia urna crean·crnha 
-gri rge ia uma ne. Ouça mol·a. No 
ensaio da manhã, entre as suas ala· 
das e g11ntis companheiras , compu· 
zera-se um hossa na de gloria, um 
cantico de louvor, e então vi nha re· 
produzil-o, ella, mais livre de entra· 
ves e mais deseo•olta em modi lhos 
varios. Qoe perdoasse s. eic.ª, o 
nobre beoemerilo; não era a sua 
meloµéa que lhe axalçaria as vrrtu· 
des, qne glorificaria os seus 
actos philantropicos. Perante Ü•HIS 

estnam Já e melhor glorifica •1os; 
qoe acca11asse s. exc.ª, apenas, a 
expoobnea saudação de todos os pe· 
quenos corações gratos e reconheci· 
dos do grupo que se bandeara para 
ali . . 

Sublime, pelo que rescendia a 
pednmarla innoceni: ia! 

Terminou o acto solernne por 
umas o r ~ves mas eloqueutes pala
\ ras de s. ex.• o snr. Aworim Cam
pos, brilhantemente ad aptadas á 
id tia generosa e philantroµica qoe 
levou à pralica.fondrnrlo a4ue1les es· 
labelecimentus de ensino. 

S. ex.• íui ::Ivo dtt vivos applan· 
sos e euthusiaslicas srndações. 

Na sala da aula couligu~ foi en· 
tão servido um eleg~ote a _(foissimo 
copo d'agua, onde rei11nn sempre a 
mais iulirna e afJ~ctuosa curdeali· 
dade, trocando.se uu:.nerosos e en· 
lhusiasti cos b• in1ltis. 

IJ 'aquella festa,qae rlecorreu fr ao ca 
e •ivamente anirn :i da até final, (7 
hüras da noite) se despediram todos 
os ca,alh ~ iro s 4ue tiveram a honra 
de a ella ;issisLir, graLamenle 1rnpres
si1rnad11s pelas waoe ira atIH el , de 

as côrlls nacionaes, as armas por- uma delicadeza requintada e exlre· 
tuguezas ao centro rica 6 pricnoro- mameole penburante, dos dous vul
samente bordadas, e ª inscripção tos · sympathii:os e venerandos que 
-Escolas Aworim Campos; à fr eo- mais se salientaram n'aquel la festa 
le do agrupamento, o proíessor offi . tle saudo a recurdação-o ex .mo snr. 
eia!. 01llus1re oranor incita-os a 61er- Amorim Campos e 0 ref."'º Prior Car· 
cer, qu.indo homen~. a virtude do doso Viaooa. 
Bem; a imitar as acções beceficas e Entre muitos outros canlheiros, 
allruistas do seu excelso e predaro dos quaes nos foi impossível colher 
bP mf eilor • E. com um carinho e om a lista exacta d Oi seus nom es. 
amor verdadeiramente evangelicos: lembra ·oos terem assis tido os ex.mo• 
meus meoiuosl eu hei-de prnmi ar- sors. dr. M. Nunes da Silva, juiz da 
vos, hei1le dislingn1r - vo~ com orna comarca; Amorim Campos, capita· 
medalha honrosa se fórdes estodio- lista; Cardoso Vianna, prior de Fão; 
sos, cumpri1lorcs dos •ossos deveres dr. Alvaro Leme, conserv adar; dr. 
escola.res, respeitatlores dos ~ossos Cypriano Al exandrino, medico; dr. 
s~perio!es.-1le vos. os paes que vus ~l u reira Pi1iLn, id em; dr. Quiriao 
tia •• pao do wrpo; de voss_o profes-

1 
Cuoba, advugado; rev . M,1nius Gies· 

s~r. que tos alimenta do pau d.i es- Leira. p1 esidentll do seu ado ; Mrnoel 
pmto; se olha~des e a~tMde rdes ao Anluniu de Barros Lima, capitalis ta; 
leunla1l? rntu1.10 qn~ rnflu1u na voo- José Ram a ho, pharma ceotico; Anto· 
ta~e ~lo rnst1tn1d or d eslti graudlúSO uio Villa Chã Pinheiro , proprilllario; 
ed1fic10 escolar, qnal o tl e vos 1ostru:r Auiuniu Villa Chã dus Heis, id em; 
e t>doc~ r; se , fin a~w e nle, souberdell Jusé da Luz Braga, escrivão a la· 
aprove1tH dJS l1Ç~ tl s, dos ~ooselhos belliãu, J11ào Magalhães, emprega do 
de mural ~ d~n1~rn~ christa d11 pro publico; J. c~nJi i l o R1be·ru da Ro· 
íessor, cuia ru1ssao 111struct1va e tid~· cllJ, professor; Francisco Fer n,10• 

cadora vos prepara pHa a l.ucla da VI· des Gaií~m. industrial; Joaquim Go
da; e para que vos mostreis. no pr.e- mes Soares,. idem; Manoel Gomes 
seule,cr~anças ca.nnh11sas, adorave1s, Troia, id11m; Francisco Borda , Y6· 
b.e mf~zeps e caricwsas; n? futuro , rt>ador do senado; Manoel Borda, 1n
c1daJaos re s p ~ ita~e1s, es11mados e dustrial; Padre Jeronycoo C:Hves, 
p r es~antes a vo3, a sociedade e á Padre Plldro Aff11 nsu ele Caslro 6 
Palna. Padre Antonio Soares; Manuel Gon-

Como penhor de gratidão e çalves Pereira, cocnmerciau te; José 
reconhecimento. lembra s. rev. ma que Borda. industrial; AuLOOIO Domingos 
no edificio srja collocado o retrato Lopes, aspirdOle dos corre ios e le· 
do seu illostrtl lunclador. leliraphos e represeutanl9 dos jornaes 

Alludti à insl rurção e educa- •Commercio do Porto, 0 1 Janeiru•, 
ção, que é o germ ti n dti todo 0 pro- e Aluro Pinheiro, representante 
grnsrn íu1uro, 3 alavanca poderosa, d' •Ü Seculo• e da imprensa local, 
o fa cho luminoso f!ll0 nus guia á ci· ele, ele. 
vil1sação. S. rev.mª tem por vezes 
arrnbatamentos de caloroso eothu- Serração da velha 
siasmo. la11ces emoc1anaotes,voos de E' tãu antigo es tti fosL1val da 
phant;;5ia fti liciss1mos, adwiraveis de •mi-ca1ême1, quanto m:il compre
concepçào e blllleza. hendido e posto ero pratica entre 

O seu discurso é eotrecorta.du oos. Tendo cumo tem, em muitas 
por frementes aptioiados e remata- out1as terras, nma luzida e appara
do por uwa prolongada salva dcJ pai- tosc1 festa coos&graliwa, com ruido· 
mas. • sos bail us 1 ma sqnées• e vari as ou-

Seguiram-se-lhe no uso d:i palavra tras diversõ~s. em E·pozende limi· 
os srs. Prtisideute 1la Ca:mra M. fi1- ta-se a festejar a •serração da ve· 
esteira, professo r J. Candido da Hu- lba. um g1 upo de rapazes empu· 
cha . <lr. Moreira PinLo rev. Pe1lru Af- ubando troços e fazendo uma ber· 
fonso e F. Burda. Todos se houveram rata diabol1ca diante de tod as as ve· 
com brilho sobrio e íoram estrepitosa- lho•as que suriam nas ruas. 
rnente a pplaod1dos e curdealmeute Se a serração d a Lal cvel ha,, 
cumprimentados. Depois, perpassa ao com tão ridícu las . festas, se fizesse 
nosso ouviJo como que uUla harmouia 1 de uma Yez para 1empre ••• 



n POVO ESPOZRNDEN~E 

F ÃO, 8 de março. 
(Correspondencia particular) 

' Como noticiamos no nnmero passa
do d'este semanario, reali sou-se no do
mingo, 5 do corrente, a abertura solem
ne das escolas «Amorim Campos11. 

Jesus de Fã.1, não 5Ó ha-de eff ~ ctuar
se, mas alé ultrapassará o bri lho e 
a~p ~ rato das dos ultimus anuos. 

E' o inform e que lemns de pessoa 
cl1 toda a respeitabili .J adtl. 

ma• do• EnrJeUodo•, de Euge· Biii llA 
nio Su é, illuR trado c1E•m numero ~.a s grda· ~ _ ~ . . ·,... _ , 

3 
' 

vuras e ecli tadô pela mpreza er111ora e ... 
Lihanio & Cunha da Ro~ do Norte n.· _..:.._== llA ==-- _ 

f4!l-Li ~ boa. '111111 • 11! 11 -O fasl'icoln n.0 to do A&la• de ; 
31 
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Geor;raphia Uni ver1Jnl, publica· ~ - ª · l - . - ~ ii~ • " 

A póz o sermão quaresmal, ptoce
deu-se á benção do S. S. pelo 1ev. 
Prior e ~m seguida todos o ~ alumnos 
se encorporaram em corlêjo, indo à 
frente o menino Victorino Evange'lista, 
empunhando uma riquissima bandeira 
portngueza, feita a expensas dos mes
mos alurnnos, bandeira que fica sendo 
propriedade das mesmas escolas; um 
turno de alurnnos entoava um hymuo 
feito para esta solemnidade. 

ção ii1easal em fas c1rnlos dll 4 pag ina> SEGU'.'WO OS T!LHlALHOS DE 
Seeuaoa !llianta dA tex1u com 3 c1 durnnas 1llustra das e 

E -; le a11 u11 dTt>(' tu ,1r st -li ~ o c11 m 1 urn uwppa get•grapliii:o, ao custo de t 50 fJnrfl1t -iDnrhntrl rt . ID nfour, fncl'llÍl' ffi nbutrnur. írcour, inxil §lnux 
a polllJH t· 111:.guific1·nr. ia 1" • · ~L1m <i tl " s ' 1e1s pn,. :o ss iguatura. r oulrti s 11urt or rs celrbrrs 
as solemnid •Jes de Sewauil Saula -U u.º3 . do Íl.º anno da Critica, ( VEll!l!iÃO DO ITÃLIÃl'IO ) 
n'esla villa. revista theatral e bibliographica de Lis· Obra lllustrada com 80 prav11ras 

P . - d . boa. A iuteressantt! obra italian•, a UhJtoa•la da Proi.Utuição, verrirla pa• 
ara pregar os sermoes e qum,. -O n.• 36,2.ºanoo. rla llodn ~Boje, ra a nossa lingua, é um hello estudo sobre a vida da Mulher, atravez de todas as 

la e sexla·Íetra ·mÓrtS , consta-nos qoe jornal de modas portueus-e para as fomi· civilisações. "' 
fôra convidado, como, de resto, era lias, cuja red:;cçào e administração estão · A Ui•lorla dn Proll&Hulçiio , descreve-nos o culto religioso de Veous, 
de esperar da deliberação criteriosa instalarias no passeio de S. Lazaro n .º no seio das civilisações antigas do Oriente; mostra-oos o seu desenvolvim ento 11 ns 
1 d - d S 1 29-Porto. povos que entiio habitavam o lilloral do Mediterraneo. Falia-nos da pros titu içà.i da 1 
as ignas c.orµo~açoe s a . an a -Os fasciculos 55 e56 do grande ro- Grecia e de Ruma e canta-nos os amores rla Galli :; . Em s 1~ g oirla refere-nos como a 

O rev. Prior ,acolytado por dois sa
cerdotes, seguia o cortêjo para proceder 
á benção solemne das escolas, depoi~ 
da benção tomou a palavra o rcv. Prior 
que u'um discurso repassado do mais 
alto enthusiasmo dirigiu palavras de 
profundo reconhecimento ao íundador; 
seguiu-se a este o professor oflicial que 
num breve mas eloquente discurso, in
citou as criancinhas a seguir o caminho 
do bem, tendo sempre como modelo o 
aJtruismo do sr. Amorim Campos; fala
ram sobre o assumpto, diversos cava
lheiros e entre elles, são dignos de men
ção os seguintes: O ex.mo sr. dr. Morei
ra Pinto, que disse não ser filho d'aqui, 
ru as queria à terro como sua; louvando 
a grande modestia do fundador das es
colas, chegou a cllamar-lhe crime,e ter
minou o seu bello discurso levantando 
um viva ao ex.mº sr. Amorim Campos, 
que foi caloroi;amente correspondido; o 
llev. Giesteira, reitor das Marinhas e 
presideule da Camara Municipal d'esle 
concelho, produsiu um vibrante di scur

Casa da M1sericord1a e Confraria do mance de xa,ier dHMontepin,All Dun• prostituição se continuou pela Ida de Media, no ltl rnµo dos Templ arios e das Cruza
s. Sacramento, que correm com es- Bhae11, cuja edição esm erada P"rtea- das, nas cones da Franci sco 1, Henrique li . III. etc . Apresenta-nos a 'ida di s~o luta 
sas foslividades, um dos mais bri- c:e ã casa editora Belem & C.• de Li sboa . aas côrtes de Luiz XIV , XV e XVUe emlim no explendor dos paços napoleonicos. 
lhantes omaweotos da tribuna 53• -O n. 0 20, t.• aono, do_ De•en.bo Na lli•lorla da P1·0111Uulc1io, o seu auctor derlnz as suas conclusõas 

d •em me•lre, publtcaçao arttsllca, scientificas, sobre a iafiueacia da pr~slituição ao de~e nvolv iúicato civilisador das 
gra a. escol ar e das íamilias. sociedad es humanas. 

Despaehot 
O e DiarioHld ha dias pnblic:i os 

despacho&, pelos qnaes é approvódo 
para ajndaote de conservador do re· 
gisto predial em Espouode, o sr. dr. 
João Caelauo da Fonseca Lima , mui
to digno adrnioistrador du concelho e 
abalisado cansid1r,o oos anditorios 
dºesta comarca; e lransíe1 ido. conf..r. 
me reqoereu, para a cowarca de Va
gos , o sr. J ,yme So ar~o; Lopes. es· 
cri vão e tabtilliãu do 2. 0 officio da de 
Espozende. vindo d'aquella para es· 
ta o sr. Manoel IJias da Silva. 

CJODDU.NICA.DO 

so de enthusiasmo com aquelles dotes O nosso presadu assigoante e 
oratorios que lhe são peculiares; falardm diguo Yereador da cam;.ra municipal 
e:n i;eguida ruais alguns cavalheiros en- ~ ar. Francisco B l1 rd~. pede-nos a 
tre elles o rev. Pedro Affonso, reitor public~ção do se ~ oiute, a qull gos
de Gaodra, e o sr. Francisco Borda, lusamente acced ~ mos : 
que no vasto campo que lhes fornecia 
o assumpto produsiram bellos discur- Meus Senhores ( 1) 
sos . Por fim falou 0 inclito apostolo da Em sessão da camara mooic1pal, 
instrucção, o benemerito fundador que de houtem. fui encarregõdu de re· 
profun da mente oommovido agradeceu presentar a mesma na qualidade de 
penhoradamente as palavras de louvor um dos membros da coll eclividade, 
que todos os ora~ores lhe di5pensatarn; , oo aclo solem11e da benção e e11-
fo z o elogio da instrucção e disse qlle. a trega do edificio das Escolas cAmo· 
b u~Ti an1dade sem escola er.a um p_erfe1to 1 im Campos• . mel h o r:iw ~ nto irnpor
chaos; .º homem s e~ ª. mstl'ucçao um tdntissimu cum qu" foi <lutada esta 
ser animado pelo tn tmcto, mas que t 
um homem instruido .-:om sãos princi- erra. . 
pios lapida a alma, pule as . costumtJs, lulerp~etando , o sentir da C~
ill ustra a humanidada e da-no~ uma per- mara Mun1c1pal d este coacelbo aao 
Ceita im.1gem do Creador. Depois d'eita posso, não devo mesmo ficar em si
tocante ctJrimonia, foi servido na me~ lirncio. Porlaoto, em nome do um· 
rua casa das escolas um profuso copo n1c1p10, agradeço siuceramentti ao 
d'agua a grande parte dos cavalheiros grande beoemerito Ex.mo Snr. Amo
e alumnos que. se achavam presentes. rim Campos a valio~issima doação 
Pelo sr. Amorim _ Camp~s, temos uma que acab:i de fazer a esta f1 e1ju ez1a. 
profunda veneraçao e o mdelevel reco- Po tão 1. ·d d d. c 
nhecicnento de Cãozense. Salvé, pois, o r . SUu.' a a tva, a amar3 
Ex.mº sr. Amorim Campos. aão po.d:a deixar ~e mostrar-se a-

- -Ao contrario do que tinhamos in- gradt1 c1da ao c1dadao prestante qne 
formado na correspondencia passada, vem dd dot~r a maior íre{iuezia do 
realisar-stJ-ha a tradicional e importante con celho, em suas i 1:du~ t r ias e sua 
romaria do Stinhor de Fão. popul1ção. 

Estão empen hados n'esta tarefa os O municipio não està bem repre-
dignos mesarios da Irmandade do mes- sentado. bt:J m o sei; ruas conio filho 
mo Senhor. . d 'esta terra, orgulho -me de assislir 

- Partiu hontem para , ª cidade_ de a festa tão solemne e brilhante e 
Draga o nosso presado amigo snr. Luiz 1 . . . 
Barradas, proprietario da acreditada 1_ooro-me em Ylr aqui represt urar 

Pharrn acia hy0 iênica d'esta fre.,uezia tao elevado car.:o. 
o " ' 1> h d' a fim de concl uir a carreira pharmaceu- eço, meus sen ores, se 1gaem 

tica· deixando á testa do estabelecimen- acompaobar ·me em um viva ao 
to, ~ snr. Antonio José Cerqueira, phar- Ei;.mº Sur. Amorim Campos. o grao
maceutico plenamente approvado pela de benemimto íãozense. Eu, como 
escola rn~di ca cirurgica do Porto. filho de Fão, desejava que & minh • 

Dese1amos-lbe feltc1dádes. humi lde voz echuasse n'esle rnomeo· 
lo em alew-mar, em todas is ter· 

Romaria do Bom .Jesus 

Ha por estes sitios urnas certas 
ccabeças •, que se julgam semprn no 
direito de emill ir se11\eaça por conta 
propria. E' o caso. que, couCB xe xa
be• como. algum ou alguns d'estes 
lauçad ores de ba lões • . . sem ascen
iiã u, pu zeram a correr muudo a wais 
supina patraaha. 

E vae d'abi, começou a correr 
de bocca em bocca, a constai-se 11 

todos úS cantos e esqui!Jas que, es
te ao no, uão se reli lisa va a Ião fa. 
mosa rom aria do Senhor Bom Jésue. 

Ora para o que lbes ha' ia de dar 
a veoel ;i 1 

ras onde palpitem corações fãozeo
ses, para lhes bradar: 

Foi hoje o dia solemne da ben
ção das Escolas «Amorim Campos.. 

Viva o illustre bea1irneritu! 

Fão. 5 cfe Março de 1899. 
Francisco D. dos Santos Bor·da. 

( t) Estas palavras foram profe 
ridas pAlo sigaatario, oo solernne 
aclo da beução do novo edificio es· 
colar, em Fão. 

N. da R. 

~l!!!!!!!!!!~l!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!~I!!!!!!!!!!~--

BIBLIOG RAPHIA 

Pois eogaaaram-se, os taes me- füc i:bemos a.s seguintes, que muito 
ninos, porque mt1 otiram cowo uus agradecemos: 
damaado:s. -O fasciculo n. • 25 da Bl•lor&a 

A muito digna Mesa da Irmandade da Pro•&Uulçiio, oLra excellente 
do Heal Sanctuar io do Bom Jesus.não e de grande utilidade aos estudiosos. 

Editada pala velha e bem conh ecida 
vassou p1ocuração a ninguem para livraria Chartl ron, do Porto, hoje do s 
anuuociar o contrario d'aquillo que sars. Lello à: Irmão-editores. 
ha deliberado. A romaria do Bom --Os fascículos H a i5, dos Dra· 

Redacção=Campolid e-Lisboa. "N'e, te livro, escrov11 o ~uctor no seu prefa cio, nós descrevemos o Amor physi-
-0 n.º 2, aano 3.0

• da Aga•lcul- co nas soas mul1ipli ces mauifes tações e a p p licaçõe~ , na sua embriaguez, nos seus 
&uru Naclonnl, publicação destinada desvarios, uotando a influencia 4ue isso exerceu sobre os costumes, as inspirações 
aos agricultores portuguezes. produziilas na poesia e aa arti< ; recordamos a~ proezas dos seus heroes e das suas 

-o Zoop:illo (n.º i, 23 .0 aono) heroinas não para id eali sar o vi eio, uem para lht1 fa zer a aputheose, mas para resta· 
orgão da sociedade protectora dos ani· bele1·tlr a verdade historica. » 
maes. A Ui1Uoria tln Prol!l lituição, será publicada em ediçãn de luxo, ornado 

-Os n.••5Hl e 520 ~o Ami~o da o texto com m•goifJcas provas do pag ina, ele. 
Reli11iào, sen1 auano n li gioso braca· Os rn rs . c o rr~ spoodent e s que se responsabili sarem por 5 as si~naturas terão 20 p ... 
1 tlD se. c. dti com missão. 

0 o.º H, 9.0 anno, rla Dolilime- CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA: 
cri~. revista mensal de medi~iua dosi- Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas com 2 
Wtltnca 0. do .P,1o~tºx· 11 ·J gravuras, distribuidos semanalmente ao preço de 60 r éis, pagos 

- a. "' · anno, t o Ampbl- , 
on, revisla quinzenal de musica, tli eatro · no acto da entrega. 
e_ Lellas arte,. de Li>boa. Assl;oa-se na 1 .. lvrarla Chardroo-Porto 

-O o.º 6, vol. H. 0
, ela llélnwi- ·--- --

ne, puLlicação f11l k- lu1 ica pai isiense . 
-Os fa se. fü) a 60 do palpitante ro

mance da acloal idade, o ca·ime dn 
11ocl..,dade, devido à brilhaute penna 
do austero democrnla João Ch~g a•. 

-O n. • f4,5 , XI anuo. na Ency~lo· 
pedh\ da i!! F a milinit . publicação 
feita em Li sboa pela acrorlitada emp re za 
Locas & Filho. e ljUe é urna das melho· 
res que conhecemos e a uaica, uo gene· 
ro, em Portugal. 

-Os n. 00 ·20 e 21. d'o Recrê lo, 
24 serie d' esta revista semanal littera· 
ria e charadi sti 1·a, que se puhlica em 
Lisboa debaixo da ~on~ pic11a direcçfo 
tio snr. João Romano Torres, fun da dor 
d'esta publicacão e de muitas outras da 
reconh ecida vánta ~em. 

EMPREZAEDITORA DO 1QOOIDENI1E• 

:a~~ro N. ~ R, I I o: 
IJÀS t 

s JE rr § L rr N G u A'§ 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, ás 

corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães, 
advogados, estudantt' s de todos os paizes, etc. 

POR UM BJBX.IOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Portugutlz e Portuguez-Francez 
D1c1·isnario ~·raacez-Hespa nhol e Hes panho l-~' rancei 
Oicci onario Franc.iz-lta liano e ltaliano-Fraucez 
Diccionario Francez-Inglez e lu µ l e z-~'rancez 
Diccioaa1io Francez-All emão e All emão-Francez -Està publicada a caderneta n. 0 4,0, 

anoo Vil. do Bulllell dei Centre Dez diccionnriol!I n 'um volume pelo preço de ~&.aoo rei• 
Escur•lool•la de Clalalunia, ou 2.ao rellil cnda diccionorio 
pertencoote a setembro. · · 

_ ~ ft)om a publi t~açfo d'este livro proveitoso temos em vi sta preencher uma sen• 

A. ,..._.,-,..._.,-TT ..,.._.,-e :r os W sivel lacuna observada até ag ura nas intimas relações das ·lingllaS gecaJ.• 
.&..-... .&.."'11 ~ .&..-... mentA conhec idas 

Comarca de Espozende 

É certo qué no commercio de li vraria são ha muito conhecid11s, em. separado 
quaesquer dos Dícciooarios qne nos pro pomos publicar. 

A cliffereoça entre esses auxi iiHes pa ra Ct1 nh ecirn eato dos idicmas estrangei
ro e o nosso emp rehendimerJto é orn tudo m an i f·i~ ta, violo como pela consulta de 

ARR,-tMATAC lo um ua1co volume se poderà simu ltaneamente conhecer a significação dt1 vocabulos 
6 M des seminados por ohras de d iv e r sa ~ procedencias. 

( t.ª praça ) As ~ i m . por exemplo: a p e ~soa que deseje co nhecer qual o termo equivalente em -•.ª publleação- inglPz ã palavra casa . com a ma etju ivalencia om francez ma i ~on encontrarà o mesmo 

No d· •i b , · l vocaL ulo nf10 só em inglez, mas tamb 11m uas outras liugoas, bas trndo para isso coo· 
. Ia llO V e ( e 3 r 1 'su ltar alpl1,1betica111 eaia o indice geral. 

prox1mo, pelas 11 horas 1 Ex rnsa ~o sera e ~ic a r ece.r a util lidadll pr atica de tal obra , Ta?IO o rli plemata , CO• 

d l - , t d 1 11111 11 DPg ucta nte, o rnr1u , tr1 al. o fun cc1 onar10, o Mcolar e o e~ t u dr oso, poderão raprda 
a man 13, e a por a o 1 e f.i ci l1 111' ntr encontrar signill cações qu~ oó até aqui obtor1am por meio de de1001 adas 

tribunal jmlicial d' e s ta co- 1 e fa; tidiosas consulta s. . 
O.gamos, por ultim o, com uma certa va1dadA para a no~s a causa, qu tJ ainda até 

marca, te1n de s e r p ra· ao µr eseote não sa hiu â luz, em nenhum dos paizes cuja3 linguas apresentamus , l i-
ciado sob a base de li- ' vro d ~ pr.- ço mais com1 nndo . . . . . 

. - . 1 Rea lmen te dar po r 2 $.100 r é lo a maleria de dez d1cc1onarios completos (po-
Cllaçao de 4 70~000 reis, . deriamus dizPr 11io1a, attende udo às . d iv e r~ " s co mhin aÇÕHS a que es tas se is linguas 
Q seouinte pret.Jio penho- 1 Se p11 dP m . ~.tm Ullan eam e. Ut e J.' l'eo tar) Ó lev.ar 0~ limites da tn octdade á SUa . expre s ~ãO 

d 
1) ' mais s1 gnilica11 va e proporc iona r ao publico a posse de cada um d•es se~ d1 cc1onartos 

ra o pela exequente a Sun- ! pelo pr~ço ue 
la e Real Casa da Mi·s 2.t,O r ê ls, que é o eumulo da barateza! . 
. . _ 'e- O DICCIONARIO DAS ~EIS LI NGUAS forma um volnme fa cil de manusear, eco-

flCOrdia de F a o, aos exe- meça a publicar-se brevP. fl) HOte em cadernetas semanaes de rn paginas, 8.• portu-
. t d M· l r d . · gu r.z. e comvre1i enr1e so cadij rnetas. pe10 rnénos. 
cu a .ºs r anoe e l osa CUSTO LIE CAOA Cl\OERNETA ::o HÉIS . PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Rodrigues e mulher Bel- T .. 1fa a correspoaílencia devA ser rliri g irl~ franca de porte à 
mira de Jesus Oliveira ElllPHEZ& DO «OCCIDJE~T~:& Largo do Poço Novo 
.~· sl ·11 ' LISBOA u e a vi a: 

Umas casas torces, de --Acaba de se publicar: 

dois andares, com duas ALMANACH D AS FAMILIAS 
sacadas, duas salas, alco-

Util e necessario a todas as boas d onas de casa vas e lojas, sito na rua 

Veiga Beirão, antiga Rua PARA O ANNO DE 1899 
Direita d'esla v ilia com 1 Contendo uma grande variedade de artigos 1·elativos á hygieno e uma 

' l .1· la ' t . 1 vm·iada collecçcio de raceitas e segredos f'amilia1·es 
o numero l u e s e e ue de grande utilidade no uso domestíco 
polícia. e accmpaohado de muitas e variadas composições litterarias intercaladas 

Ficam citados credo- no t ex~u~ª~a~\:e rsas secções 

res incertos e quaesquer CONSELHOS ÁS MÃES:-Prtmeiros cuidados hygieaicos.-A . alimentação 
· l do reccnrna, cido. -Os Aermes nas creao ças .-Do ves tuario femiaino·-As JJane-

pessoas que SeJU guem com ças e os doM.-011 oxerc1 c10.-0 ar e as creanças. 
t.J1reilo ao prouudo t..i o nre- GASTBONOMiA:-A maneira de preparar uma grande variedade de arl igos 

l:' de co~in h a , rloces, vinhos e licores . 
ÔÍO a anema lar. .MEDICINA FAMILIAH:-Hapida resenha de al g uma~ receitas mais indispen-

Espozende, 1 o Je mar- saveis e que se podem applicar sem º auxitio de medico e de grande ut t1 idada 
em ge ral. 

ÇO de 1899. SEGBEDOS DO TOUCADOR:-Diversas receitas hyg ienicas, coacornentes á 
Veriflquei. maallira de conse rvar a saude e bell eza da mulher, 

O juiz de direito, BECEITAS:- Uma graade coll1lcçào em todos os generos, util e indi peasavcl 
Nunes da Silva. a todo o mom en10 a uma l.i oa dona de casa. 

O escrivão A' vend a nas p1iacipaes livrarias e no escriptorio da Empreza Editora e Ty-
pographica «Ü Recreio», rua O. Pedro V, 84 a 88--Lisboa. «Preço, 100 reis. 
Ptilo corrtiio HO reis.» José da Lu1 Braga. 
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O POV() F,SPOZRNDENSE. 

GRANDE 
DI CCIONA lilO l~NCYCLOPEDICO 

UNITVE.JR§AlL 
(lf,L(jl!ii'l'RA DO) 

por 
.Joaquim Gon«;n l"f'"' Pt>re ira olnntor (O•car 1"Vey) 

(P BOFESSOH E JOHNALISTA) 

Era ha~ t a n te rnnsivelenire nôs a fal ta de um Dicciou n rto Enc:n~lope
dico U11l" t>1· ~ nl "Üs co nhecimr,ntos hu ma n r·~ são Ião vastos qu ~ não lia memo
ria hum.ma. capaz de os encerrar. Reco rrer ás ditTe rentes obras exi ;. te11tes , .sotJre ca
da uma das ~cicnc·ias a que se p r ru i ~ .1 recorre r, era di spc nrli o:.:o e ·i tn poss1 vr,I. Pu r 
isso e~1c GRAN DE DfCCIONAIHO EN CYCLUPEOICO UNIVEHSAL ILLUSTRA
DO Vl'm cumprir uma importante mi ~sào. Co mo DICGION AHIO d~ língua portu
gueza é o ma is co mpleto ru·o8odico e orllw;:rn11lllc~. Encerr~ as sPg uin
tes ma te ri a$: « Bi ngraphi a, Bit ili og raphi a·= Estat1 slica- Jurispr udc nc1a-Philow
phia- Phi lolog ia- I-fü1oria , Geogra ph ia, Mytl1 olog ia, Lin g ui , ~i ca-B el la s Anes
Costumes atravez dos SP cu los -~c ; e n ll ia s malhenu ticas , phys1cas, natura es , mo· 
raes, politicas-Scieocias ap pli cadas -fnve nções e D 1 · s co h e rtas-S~ort s : C~'.c l is· 
mo, Eq uitação , Na laç:i o. etc-« Vida p1a1ica:ll Ec~o nomica, ~ o mcs ll ca, c?~111 ha , 
rec11i1 as , etc .-cc Movi men t.o Social:» Qu estõtis poli licas e soc1a es: C o ll f: cL1v1rn~o, 
Anarchia, c~ p i t a l is mo , Pau pori$m11 , lnternacio nal1 smo, Fem inismo, An t1· s~ m1t1 s 
mo , etc. : os p a r!i do~ políti cos nos differentbs paiuis . <r Q~ es tõ~s eco no ~1 cas , ~ : 
Livre-cambi o. Proteccionis mo, Bi· metalii smo, e t c. -ccLe~ 1::J ação-Ques 1o e s r~l1-
giosas»: As BelÍJ;ÚÕP.s actuaes, Ritos e Oogm.as; o Nénchr~s l1 a n1 smo, etc_.==<• 1 y· 
pos e porsonage ns li1terarios de to• los os p a 1z r.s . -:-« M ed ~crna:" ~ll oµa 1l11c a, Ho-
moopa thica Tratament.o or l1 aga, sys terna dA Kn e1pp e ~ o rmular10-m e c11 co. 

O GH AN OE DICCIO NARIÓ ENCYCLOP EOICO UNIVEH SAI. ILLUSTBA DO, 
é di triu nido aos fasc ículos sema naes de mo re is, pago,; llO acto da entreg:i. Cada 

· fa scículo co nsta de 16 pagi nas, cxp lendi do pa pel íormato grande,· a 3 colun111 as , 
bom typo , mais de 6 :000 mag nificas grav uras i1J te rca ll ail as no Lrx to: rn appas í!eo
gra pli icos, typos rle raças , vi~tas de cillades , pl an1as, monumentos. etc ., ~te . 

Esta m~g ui fica obra é um th r.souro ines timavul e digna de se r adq o1rula por 
todos , tPndo direito a scir cnnside rada a prime ira obra encyc lopucli ca po1 tu ll nrza. 

A distril.miçào do f. • fascicolo já começo u e segue reg ul armeute toda > as se
mao as . 

PodAmos ga•an1ir ~os nossos a s~ i go a ni e:> toda a rego laridade e qne nfo har.le. 
ceio de fi car a obra in co mpleta , puis esta Em preza considlj ra•se com fo1 ças para 
a pub lic.u . 

Elll .. R EZit. E D ITOBA..-R. do A1•tieunl , 1)2, 3.' E.-I~l1>1boo, 

80 RÉ!S Oir'ectora: J 00 llÉ l S 

.iwo nc&o 11n entr·e r:a ALICE_ DE ATH_~)'_D!; ---- ----- No nc&o dn entre;;!\ ----·--.... -~~ 
d0BN4f, DA S FA IH LIAS lªub l icnçüo l!le rna11nl 
- · ..... - ... ..e-•6...__ --... ... ~~--
Por con tracto íeilo em Pari s, sairá todas as crsf. ~nncl as -fe irn s» a llo tl n li· 

Jn8 h'Rd n contendo em mag nificas gravuras a preto e colorida s, todas as no vi· 
d ~ d es em chapéus, toil ettPS, bordados, pi,aotasias e r.onfecções , tanto para se nl1 0-
ras como par:i crea nçes . «Moldes cort ados», tam anho natural. Alternadamente 
A Boda 1111u11r1 tlft di str ibuirá moldes tr aç• dos e folha de bordado s de Lo· 
do os fe itio~ , acomp anhados das respec tivas d e~crip ções. Conterá um a << ~ e v! ~ ta 
da moda iJ oude todas as sem anas iocli cará aos se us leitores, os fa ctos mais im
porta ntes 'que se derem rlurante ~qu e lle e ~p a ço .~ª tempo e que se re lacionem 
com o seu 1i1n lo . «Co rre~ p oa rl e n c ia ii : Secçao des11nada a responder . a todas as 
p es so a ~ qu e se dirijam á U otl a 11~118fra.t1n so lll:e assumptos de tnt e r ~ s s.e a
prop riado. ~1 e tb odo de córte»: Mane1r.a el e tirar medid as , ror1ar e .faze r ves udo?, 
«Flores artificiaesii: Melhodo qne ensrna a fa zei-a s J e torl a;; as q ualtd a do~ . «A rti
gos di v .. rsos11, so bre ass urnptos rl e in~erosse fom eni~o. c1Hy1i; iene>i das. creanças, 
dos casad os, da hab itaçã o, •!LC. «Recellasn necP-ss anas a tod;is as familias, etc .. 
etc . ccSe~red o s do 1011 c;i rl orii. aCosinha de Kn eipp» , um a. receita por semana, aSe
creta1io das famili asll: Modelo de cartas . cd loces>i : Recellas desconh ecid as e cspe
rim euta ílas. a A sc irncia em familia ii : Curi osas fi Xpen onc ias . do physica e de c~ii· 
mica, acompantrnd as de gravuras il lneidativas, fa cais de 1e a l1 s~r em casa, ~rop.n a• 
pa ra c1 eanças, ass im coioo uma divcrsidad.e de « fo~o s infant1 s>i. ccA secçao li tte· 
raria co nslarà de romances, contos , hi st11 r1 as , poesias , pensamento s, pro vr.rb1o s, 
charada s e enygmas. J\ Uod u Ili m u rada !ica sendo o melhor e o mais bas 
rato jnrnr l ele modas qu e se pn bl ica ?m Pari s ua l1ngua portugueza, e pela cl are· 
za uti lida de e variedade dos seus ar11 ~os loroa-so 

J NDIS l"E NSJ\ VIH~ E U TOD A S AS C:ASUJ 

Comarca de 'Espozende 

ARREMATAÇAO 
( t.ª pr:tça ) 

ó -8.ª publleação-
No dia 19 de março 

proximo, pelos 11 horas 
da man hã, e á porta do 
tribunal judicial d' esta co
m arca, por deliberação do. 
conselho de familia no in
ventario por obilo de An
tonio Alexandre Lopes, 
fa ll ecido nos Estados U
nidos do Brazíl, no qual 
inventario é cabeça de ca
sal a irmã do inventaria
do Antonia Alexandre Lo
pes, moradora u'esla villa, 
Lem de ser pr<.l ciada, sob 
a base de licitação de 
quaren ta mil reis, uma 
leira de matto com alguns 
pinheiros novos e um ca
beceiro lavradio, ptedio 
esle si luado no Jogar do 
Córgo, limile da freg uezia 
de Vi lia Chã, d' es.la comar
ca, ficando a cargo do ar
rematante o pagamento da 
conl ribuição de registo. 

Ficam citados tredo
res incertos e quaesquer 
pessoas que se julguem com 
u1reito ao produclo do pre
dio a arrematar. 

Espozende, 25 Je fe
vereiro de 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão 

José da L itz Braga. 

& SOLICIT ~OOíl 
Manoel José düliveira, 

solicitador encartado na 
comarca de Barcellos, de
clara que fixa seu domi
cilio accidenlalmente n'es
ta ,·illa d'Espozende, para 

A. !t!oda Il lmU rnd u publicarà por anno õ2 numeros de 8 pa ginas, com 
32 columnas, t~ m grande fo rmato, 1:800 gravn ras em preto e coloridas, 52 mol· 
das cor la dns, tamanho oatu ra l; 5~ ío!lias do moldes traçados nlternados com Lor
dallos e s ~ rá remetti da írnnca de porte. 1 

o effeito de tod os os ne
gocios da sua profis ~ão" 

BBI NDE A TODOS OS ASAI GNA NTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas choias de fi gurinos rle ronpa branca . 

I • e d icão Vo u dicúe11 c!a Rl!ll!liGnofnra 2.• edição 

AN.NO.-Õ2 oumeros com 1 :.800 gra-1 ANNO.- õ2 numero~ com , i: 800 1 

vu ra s em pre to e colorid as . 52 mold es µravura ~ em pre to e co lori das, ü2 mol · 
cortados , tamanho nat nral, 52 fo lh as de des cortados, tamanho uatura l, 4~000. 
mol dris traça dos ou de bordados , 5,$000. 

SEMESTílE.-26 nnmeros com 900 
gravuras Bm pre to, e coloridas. 26 mol
des cortados em ta manho oatnral .2~ 100. 

SEM ESTH E.-26 nu meros co rn ~90 
~ra vur as em preto e col orid;1, 26 mol
dus cortados, tamanho natnral. 26 mol
des tra çados ou bord ados , 2.f)500. 

TRI MESTBE .-13 nurnoros rom 450 TRIMESTRE.-t3 numeros com 450 
gravuras em pre to e col orirla s, 13 mo!· gravuras em preto e colori rias , t3 mo.I
des cortados . tamailho 11;1toral. 13 rolhas i des cortados em tamaoho llíltural, reis 
de moldes traçad os oo bordados 1,%300. ! t ~ tOO . . 

LISBOA., l•OflTO E ()OIUDRA 

Um nomero contoodo 30 gravmas 1 Um numero . cootendo 30 gravuras 
em preto e co lo.rida , , um mol de corta· em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tam anho nalllral. 
traçado s ou de Lordados. 

No acto da entr«"gl\ 100 reh• No neto da entrei;a 80 rei• 

Antigâ casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

1 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

f.O NDI ÇÕES OA A ~S1 GN ATUll A: . . 
No pr inc ipio de cada ml'z será puhlicado nm livrinho de 32 pa grna~. 11!1pre s s~ 

em bom papel, rapa ap ropr iada , tenrlo Oú lim nma secção especial dtlsUnada a 
corres pondencia dos peq ueninos ass ignautes , 

Pagamen to cl a assig natu ra adea n1arl11, por 3 mezes. 
Preço el e cada trimestre: t70 rs. Num ero avul so 60 rs. 
A ~s i g u a - se un icamente 0111 Setubal: Os pedidos de assignaturas como toda a 

correspoodeucia deverão so r di rigid as a Auna de Castro Osorio, rua Nova da Coo
ceição, Setoba l. 

Cada numero formará um livrinho independente, podcodo ser comprado avulso 
sem nnda perd er rJ o seu interesse. Aos senhores assignaates .serão d1stnbu1das, 
no fim de cada se ri e íl e seis nnmeros, as capas, de luxo. ron1un c 1 a m r~ te. com o 
front es pi ciu e in dice dos elegantes volu mesio li os ~qu e formarão a noss a b1lil;oth.eca. 

~o fim do anao di stribuir-se-ha om premio, que será o testemuoho da mmha 
gratid~o . 

ANNUNCIO 
Antonio Pires Laran

~ei r a, casado, lavrador, da 
fr pguezia . de S. Barlholo
meu do Mar, <J'esl.a comar
ca, <leclara, para as devi
dos effeitos legaes, que se 
não responsabil.isa por 
qualquer obrigação contra· 
hida ·por sua mulher Ma
ria Gonçalves Carregosa, 
declarando nullas todas as 
transacções por ella prati
cadas. 

S. Bartholomeu <lo Mar 
4: de Março de 1899. 

Antonio Pires Larangefra. 

REVISTA SEMANAL, LITTERAlUA E 
CHAHAOISTICA 

publicacão começada em f 885 
l\edacção e admioi stração--Rua do ~Jare

chal Saldanha, õ9 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rifo. 
Provincia: cada série de 26 nu meros, 

580 rfü, pagamento adeantado. 
Toda a correspondeocia dAve ser diri· 

igdana editor João Homa n0Torr es ,1u a 
o MarechalSatdanha, 59 e 61 -Lisboa. 

! . 

PUBLICAÇÃO MJENS.l1L 

,ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERS L 
DESCRIPTrvo E ILLUSTRADO . 

. Cont,.ndo 40 marpas expressam ente gravarins e imp ressos a côr es, 160 pa· 
gmas ri.e 1.oxto dP: d nas colu rn nas ~ perto de 300 g r ~ vuras repre- entando vistas 
das pr1nr1 pae, c1d~rl es e mu numeutos do llluudo, pa izageos, ret ratos d'homens 
celebre$, fig mas d1 aa rammas, etc. 

A 11riu1eira 1•11IH i <'nçt'i.o qu~ n 'e1ue c:e nt• l'o Me ·111 .,. no p ai lll 
Obra derli cada á SocieJ ade de Geograp li ia de Lisboa em commemoraçào do 

4.• centenario da ln dia OllDEH D& PUHLICA.ÇÃO 

O Monrlo-E u 1?p a-l 'orto ~ al physico-Portu <> al politi r;o=Colonias portugue
zas <.A çore~ .• Marleir a)-~o l o nias portnguezas (Gu;, oé, C,1 IJo Verdo, S. Thorn é 6 
Prmc1pe, AJnd a)-Col o111as p o rtng trn~as (An gn la, Moçam biqne)- Colooias porto
gue~as (ln1l1a ponugneza, M ~ca u , 11mor)-Hesp anha-Fra nça-Suissa-IL.ll ia
Penrnsula dos Balkans-Grec1a-llhas B111 an1cas -Hol lancl a, B e l g i ca-A llem ~ n h a 
Anstri a-Drnamarca, Sn r: c1 a e Noruega-Hussi a-Asia occidAntal-lnrlia-Chiua 
Jar1iio-Arcliipela g.o asiati co-Af.1 ica-~fri ca (1.ª prne)-Aíri ca (2.• µa rte)-Afri c~ 
(3.• parte)-Amenca clo Norte-Canada-E<ta d os Unid o s-M exi co-Am ~ ri ca cen
tral, Antilhas-Ameri c.a do Sul-America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2 .• 
parte )-l3razil-Ocea111a~ Hegiões polares. 

Co11dlçõetí!I da 1u1si;rnat11ra.; 
Todos os mezes será distr!buido um fa~~c ic 11l o co n ~e rtd o nma carta googr~ phi

ca cuidadosam ente gravada e impressa a cores, uma fo lha de quatro pag inas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravn~as e uma capa pelo preço cl e 15() reis pag .. 1s 
oo acte da entrega .. 

. 1:od? o assignante qoe tome ~ re ~ p o ns a bilid a de àe 3 ou mais a ss i g o ~tnrns tA
ra d1r e1to a 20 por ceni o du abaumento e de tO a s~ i g u a tura> em deante a 20 por 
cento e um exemp la r gra t1 s. N'es tas cond ições acce itam-se correspurtd cJn tes em 
todas as terras ~ as prov iucias. 

Pa.ra as y ro vincias as ass ignaturas serão pagas adeautadam eote na razão de 2 
ou mais íasc1colos, sondo o porto franco. · 

Toda a corres poodencia e pedi rtu s rl' assignat1ira devem ser diri girlo.,; á Em
a•reza EdilOI'" do A.111\l!I de Geeg1·a11hla Unh•et'Sl\l - RUA DA BO A. 
VISTA, 62, L• Esq.-LISBOA. 

~RITILEGIO EXCLUSIVO 

A 
8 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnlco •t•Pl'VY•tl•# lesahncnU> aue&orl•ado p e lo ., • ._11ae 

de ••ade pulnlea tle Por&u11 .. 1 e lnNpec&erla Geral 
de HJ11le1.,. da ()ar&e do Rio de ••aelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multaa 
observações nos bospitaes e na clinica panicular dos mais di1-
linctos medicos d'esle palz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dislinccão que lbe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitea, tanto agudas como chronicas, deflu:co, t01-
1e1 rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito. escano1 

,..... de •angue, ll centra todas as irritações nerVOdas. 
~ 
'-" Cada frasco está acompanbad-0 de um impre~o com o pare-

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser .. 
•ações dos principaes medicos de Li~hoa. reconhecidas peloa 
consoles do Bruil. 

Na parte eollada 
do envoluero esta 
111inba assignatura 
Mlw tinta uul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhes 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O rroprietar io es tá pro mpto 

n devolver o dinheiro a qualquer pe s ~ oa a quem o rem erli o não faça o 
erTeito quando o doe nte tenha lombrigas e seguir exactam ente as ios
trurções. 

Deposito: James Casseis & C •. !lua do Mousioho da Silveira,-Porto 


